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HOSPICIOS DA SALPÊTRIÊRE E DE BICÊTRE 1 

Poucas pessoa vão vi itá-1as. 
O lrabalho n que se entregam as cegas consiste principalmente no fabrico 

de coifas de rede e obra de malha . 
As cega~ que trabal ham dão meio franco a um guia para acompanhú-1as 

a casa do commercianle quando vão levar a sua obra e pagam 70 centimos 
quando o guia vae sozinho levar ou trazer os pacotes que pesam de 20 
a 25 ki logrammas. 

De fo rma que 11uando o arrematante entregue 5 francos, depois de Lodos 
estes descon to$, a ccg·a não vem a receber senão !3 francos e meio, havendo 
1 franco e meio <le despesas geraes. 

Das cega que se encontram na Salpêtriére só ü é que foram educadas 
em uma escola. 

A outras cega ram já em avançada idade. 
Esta ci rcunstancia explica, talvez, a razão por que se encontram entre 

200 cegas apenas 12 que sabem ler o Braille. 
Enlrc esta 12 ha a notar que só uma é que se dedicou a aprender 

Braille, pou~o tempo depois de ter cegado. 
l~ verdade que as outra são, na maior parte, antigas operarias anal

fabetas. 

1 Co11ti111uulo do 11.0 3. 
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Mesmo estas 12 lêem pouco. 
Allegam, para se desculparem, que a biblioteca do ho picio e . ..tá pouco 

fo rnecida; porque ha mui tos annos não se recebem livros novos. 
Apesar disso quanda recebem a revista Braille, nem sequer a lêem. 
Quanto á biblioteca Braille conhecem-na apenas mal, e nunca se servem 

della. 
A vida intellectual destas pobre mulheres é pois nulla. 
A sua unica distracção é passearem nos soberbos jardins do hospicio. 
Eis o que pode di zer-se acêrca das cegas asyladas na Salpótriére. 
Vamos agora descrever a Bir,être. 

lll 

Quando se sae de Paris pela porta de ltalia, avista-se immediatamenle 
deante de nós e a meia altura da collina coroada por Villejuif um grande 
edificio de dois andares com o telhado à la Ma 11 ard coberto de ardosias e a 
fachada do lado de Paris intercortada por quatro pavilhõe mais elevados : 
é o hospício de Bicclre. 

Adcante e pouco abaixo deste grande edifi cio, do lado de Paris, encon
tram-se construcçõc, parallelas designadas sob o nome de « Siberia », porque 
a temperatura ali é sempre inferior á dos outros edificios. 

Esta «Siberia » é unida ao edificio principal por dois pavilhões transYer
saes, um destinado aos cancerosos, e o outro á rouparia do ho~ pi cio. 

São interrompidos por um espaço semi-ci rcular abundantemente provido 
de lilazes e onde se encontra a antiga entrada de Bicétre, sobre a fachada 
norte da qual se Jé: 

A S. JOÃO BAPTISTA, HOSPITAL GERAL, i668 

Adeante da «Siberia» e desta porta estende-se um vasto espaço trian
gular occupado por uma e lancia de carvão e de madeira, e por jardins. 

No vertice deste triangulo avista-se um monumento gothico, assás bizarro, 
reservado aos o/ficios dos mortos. 

Para ir de Paris ao ho~ pi cio segue-se a ayenida de llal ia, cerca de 1 
kilometro, depois volta-se á direita e obe-se uma linda avenida de 500 
metros a qual termina na entrada de Bicêtre. 
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Não se pode errnr, porque no caminho encontram-se sempre pensionistas 
que andam passeando uns apoiados em bengalas e outros em muletas; 
alguns, installados em pequenas carruagens que elles rne mo movem, füzenclo 
girar as rodas com o impul so dado com os pós ou com as mãos. 

A direita e á esquerda da estrada encontram-se algumas tabernas cuja 
clientela é formada, na maior parte, pelos pensionistas de Bicêtre. 

A histori a de Ilicêtrc é longa e por vezes interessante. 
Naqnelle lagar encontravn-se, em 1250, uma granja chamada a «Granja 

dos Gueulx », que foi dada por Luis IX a uma colonia de Chartreux. 
Mas foi cm 1286 que João de Po11toise, bLpo de Winchest.er, ali cons

trniu o solar de Gcntilly, soberba ca a de recreio. 
Depois de ter ~ido confi scado por Fil ipe o Bello ( 1294), revendido ao 

conde de Saboia, Amadeu o Grande, voltou para o domínio real em 1346. 
Cedido por Carlos VI a Amadeu o Vermelho, João de Orléan fez acqui

sição delle, restaurou-o completamente e trnn formou-o num palacio sum
ptuoso no qual se admirava mais particularmente a «sala dos retratos» . 

Em H i 1 .. , os cortadores de Pa ris, ustentando os Bourguinhões contra 
os Armagnacs incendiaram o castello. 

O duc1uc de Berry doou-o, assim feito em ruinas, ao cabido de Notre 
Dame. 

Desde então nunca foi nrni s restaurado. 
Em 15 J 9 tomou- e uma caverna de ladrões e bandidos temiveis, cout ra 

os quaes foi preciso reagir. 
Depois de os terem assal tado, desalojaram-nos. 
Richelieu destruiu, em ·I 632, tudo o que restava e emprehendeu depois 

disto a con tracção dos edifi cios actuaes de tinados primitivamente para 
servirem de asylo a ofliciaes invalidos. 

Este projeclo não foi po to em execução porque este asylo foi installado 
no dos Invalidos, que se acabara de con' trnir; mas as crianças abandonadas 
de S. Vicente de Paula foram para ali transportadas, com a respectiva au
torização de Anna de Austria. 

Em 165ü fundou-se ali um hospicio chamado S. João Baptista , e uma 
prisão. 

Encontravam-se nelle, numa promiscuidade revoltante, mendigos, cpi
lepticos, cegos, soldados invalidos e crianças abandonadas. 

Os sexos estavam misturados. 
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Os doentes estavam «accumulaclos como uma carga de negros num navio 
africano». 

Parn ter direito a uma cama era preciso dar H>O libras por anno; in
dependente disso havia tambcm uma cnma pequena com quatro togares 
para 8 hospitalizados, 4. dormiam da · oito horas da noile ã uma da manhã, 
e os outros 4. da uma ús seis da manhã. 

Assistia-se todas as noites a questões continuas. 
O sustento era dctestavcl. 
Desde esta epoca fizeram-se grandes reformas no hospicio. 
Foi ali que, no fim do ultimo seculo, Pinel organizou o hospício dos 

alienados. 
Em 1802, separaram-se os homens elas mulheres assim como os hospi

Lalizaclos segundo a naltlreza d:is doenças ele que estavam affectados. 
Finalmente, deram-lhe a organização actual. 
Em 1870 foi, por pouco tempo, consagrado ao tratamento dos variolosos 

e tornou-se o que é actualmcntc. 
Os cegos, actualmcnte em numero de ·J 10, estão, tanto quanto possível, 

juntos nos mesmos dormitorios, 20 a 30 em cada sala; estes dormitorios, 
exccpto um, são todos no rés-do-chão, o que ll1es facilita muito as saidas 
para os pateos e jardins. 

Entre elles encontram-se alguns asylados com Yislél que lhes servem, 
algumas vezes, de fraternaes auxiliares. 

Estas salas leem o nome de Valenlim Haüy, Feuchéres, S. Vicente de 
Paula, Vill oz. 

Em cada nma elas salas acham-se camas collocadas em fileiras ao Jongo 
das })a redes; e á cabeceira de cada cama fica um pequeno arma rio junto 
á parede; proximo ela cama uma mesa com gaveta; e ao lado um banco. 

A maior parte dos cegos fabricam redes para caça e trabalham uns 
nos uormitorios, outros em pequena ' officinas que alugam mensalmente 
por !lO cenlimos ú administração. 

Alguns cegos fazem uma C$pecie ele cavillrns de mad eira 'lestinadas 
aos cortadores, e outros enrolam conla. 

Estabeleceram uma cspecic de sociedade para facilitar o trabalho e 
diminuir as dpgpesas geraes. 

As encommcndas que faz o commcrciante sfío dirigidas a um de entre 
ellC$ que as distribuo aos operarios; esse reune tudo o que é fab ricado 



' 

JORNAL DOS CEGOS 29 

por uns e outros e faz chegar os objectos fabricados ao commerciante que 
os requisitou. 

De vez em quando, os cegos fumam e passeam nos jardim,. 
Agrupam-se em numero de 5 ou ü e quotizam-se para fazerem a leitura 

de um jornal ou de um romance, cêrca de duas horas por dia. 
Tecm Lambem uma biblioteca de livros escritos em Braille. 
O bibliotecario é um cego que recebe uma pequena retribuição; mas 

esta biblioteca comprehende especialmente livros classicos muito serios 
de mais para elles. 

Jt o qne nos ofTerece relatar sobre os cegos da Salpêtriére e de Bicélrc. 
Fazer uma visita a estes estabelecimentos é uma cansa muito curiosa, 

cheia de interesse, e ser-no -hia difficil dar conta de tudo que ali se pode 
observar. 

Alguns typhlophilos teem feito esforços para darem a todos estes clcs
herdados um pouco mais de bem estar; mas isso é uma empresa qne 
apresenta muitas ditnculdades. 

Unte da Unhw~idadc. 

CEGOS ILLUS1' R .ES t 

Alexandre Rodenbacli na ceu em Ronlers (Flandres occidental) em 28 
de setembro de 1786, cegou com a idade de dois annos e foi educado por 
Valentim JJaliy no Museu dos Cegos, onde se tornou o melhor alumno. 

Voltando para a sua família e dirigido por seu pae occnpou-se do corn
mercio e ela industria, e continuou a aumentar o numero dos seus corihe
cimentos. Eleito deputado, foi sempre um dos melhores oradores da Ca
mara dos represenlautes da Bclgica e tomou uma parle activa na revolução 
do seu país; escreveu diversos livro sobre os cegos , entre elles: Lettre 
sur les aveugles (em resposta á de Diderot); Les aveugles et les sourds-muets; 
Cottp d'oeil ll'un aveugle sur les sourd~-nwels e mnitas outras mai . 

Thomaz Blacklock nasceu na ultima metade do , eculo xym ua vi lia 
de Annam, na Escocia; cegou aos seis meses de idarlc em virtude das be
xigas. Seu pae lia-lhe as melhores obras literarias e os seus companheiros 

t Conrluido do n. 0 2. 
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ensinavam-lhe o latim que aprendiam na escola; e assim outeve uma dis· 
ereta erudição !iteraria. Depois da morte do pae, frequentou a Universi· 
dade de Edimburgo, onde se doutorou em theologia. Em 1783 casou e 
pouco depois tomou as ordeus de ministro protestante, mas não pôde exercer 
as suas funcções de pastor, por causa da cegueira. Viveu em Edimburgo 
dando lições; morreu em ·179L 

Deixou muita poesias, que formam um volume. Nos seus escritos é 
frequentemente humorístico; não se envergonha de falar da propria ce
gueira como aconteceu a Antonio Felicia no de Castilho e a outros cegos. 
Nos seus sermões, que o torna ram celebre, patenteou todo o seu saber, 
a sua fé e a sua bondade. Foi elle quem primeiro tornou conhecida cm 
Inglaterra, a obra philantroµi ca de Valentim Haüy, do qual traduziu com 
elegancia um livro publicado em 1786. 

Niccolo 1'ommaseo nasceu em outubro de 1802 em Scbenico (Dalmacia); 
principiou a sua educação no seminario de Spalato e foi concluir o curso 
de direito na Universidade de Padua. Foi philosopho, philologo, poeta, 
critico, profe sor, romanci ·ta, legislador, hi~toriador, orador, theologo, pu
blicista, traduclor e político. Foi muito religioso e o sen primeiro livro in
titula-se: Cristo ottimo degti a.miei)· compilou um Dizionario dei sinoni?ni 
e o Dizionario UniversaleJ· escreveu outras obras !iterarias e historicas, etc. 
Niccolo Tommaseo errou primeiro pela Italia prégando a redempção da 
patria; depois, quando começou a resplandecer a liberdade naquelle país, 
viveu pobre e obscuramente. Morreu em Florença no L 0 de maio de 187 4; 
tinha perdido a vista em 1859. 

- :::x;:c:-
PROJECTO DE CRIAÇÃO NA ALLEMANHA 

DE UMA ·ESCOLA SUPERIOR DE MUSICA PARA OS CEGOS 

O Bli11de11frewzd em 15 de agosto de 1896 publicava uma petição apre
sentada pela commissão de ln ·Lrucção Publica á Camara da Prussi;.1, com 
o fim de outer uma escola ·uperior de musica para formar organi stas e 
professores cegos; porque os cunservatorios existentes não correspondendo 
ás necessidades dos cegos davam logar a que o publico fizesse uma ideia 
erronea acêrca das aptidões dos vegos. 
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Citava-se, em auxilio da petição, um escrito de M. G. Newmann, membro 
da commissão, que e resume no seguinte: 

cc Por melhor que sejam realizados 03 progressos nos institutos officiaes, 
os resultados, bem mais notavcis, obtidos pela instrucção privada , mostran1 
que os primeiros estão longe de sati ~ fazer todas as nc~cssidade:;». 

O Dr. Schneider, commissario do Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos, 
que assistia á leitura da petição, pediu que fosse passada á ordem do dia 
.. em que a tomassem em consideração. 

Expôs que necessidílde alguma se fazia sentir em abrir novos institutos 
para os cego ' pobres, e affirmou que a sua experiencia tem-lhe demonstrado 
que só os cegos musicos e intelligente podiam adquirir uma posição definida . 

Voltando á historia da instrucção dos cegos, desde Valentim Haüy até ii 
funda ção de todas as escolas que existem para elles na Prussia, e falando 
da experiencia que pôde ser feita dos e tudos da musica, dos cxcellentes 
resultados obtidos para o emprego dos trabalhos manuaes, chegava-se á 
conclusão que seria muito fastidioso obrigar cegos pobres, sem vocação, 
para um caminho em que a concorrencia era das maiores. Accrescentava 
que a musica não era afinal excluida do ensino, recebido nas escolas. 

Em virtude desta exposição a Camara rejeita a petição e pas.a á ordem 
do dia. 

Ainda aqui uão acabou a questão ; a petição foi renovada aJg·um tempo 
depoi, e a sinada por ~3 directores ou professores do institutos. 

Seja 4ual for o resul tado desta di scu "ão na Allemanha, parece-nos util 
voltar ás objccções fe itas pelos requerentes acima nomeados, objecções que 
nos parecem ter generalizado a questão, em demasia, no que respeita a 
outros paises e notavelmente a França . 

A França tem o seu período de trabalhos manuaes; a musica era então 
desp~zada ou considerada como um accessorio, mas a datar de 1830, e 
sobretudo em 1sq.o, os estudo musicaes foram seriamente considerados 
e actualmente contam-se centenas de organistas que exercem as suas fun c
ções com agrado geral. 

Educados na maior parle cm boa escolas de cegos, sairam munidos 
de diplomas e os seus resul tados no Conservatorio de Paris (desde alguns 
annos, quatro cegos ganharam o 1.0 premio de orgão, cm falar em recom
pensas menores) asseguram-lhes um Jogar incontestavel entre os musicos 
de rama. 
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O numero acima citado parece-nos uma demonstraç.ão eloquente a favor 
de nma carreira que é para os cegos a mais productiYa, sendo-lhes em tudo 
sn ffi cientemente accessivel. 

Os cegos organistas e professores de musica ganham a media de 1 :200 
francos por anno; um bom opera rio julga-se feliz se ganhar regularmeutr. 
15 francos por semana, ou sejam 780 francos por anno. 

Nem todos os cegos podem ser mnsicos; isto é fora de duvida, mas 
os que Leem suilicientes aptidões, porque razão não os deixam seguir a sua 
vocação? 

E se o numero de musicos aumentou, o gosto da musica espalhou-se 
em proporção, e o maior numero de discípulos reclamam professores, bem 
como as igTcjas do campo as quaes por mais pequenas qne sejam, possuem 
presentemente um harmonio, que exige um organista. 

O culto catholico é, pois, uma das razões que se pode invocar em França 
a favor da carreira dos organistas. 

Esta razão não existe, por assim dizer, na Allemanha e não tem podido 
ser tomada em consideração. 

Concordamos que certos pseudo-musicos reduzidos á miscl'ia e a toda 
a espccie de expedientes, podem dar, algumas Yezes, uma ideia desfavoravel_ 
da musica no que respeita á arte profissional para os cegos. 

As verdadeiras cansas deste facto dependem: do proprio cego, da insuf
ficiencia da sua instrucção, ou de uma falta de protecção. 

Esles diITcrentes inconvenientes podem existir cm todas as carreiras; 
é sempre necessario cul tivar as disposições sejam ellas quaes forem, fazê-las 
valer; e a experienci a prova que o cego tem mais necos~idade que outros, 
em tudo e por tudo, de uma protecção tão esclarecicfa como zelosa. 

Ainda só falámos aqui da França, mas é importante accrescentar que 
na Inglaterra, o Dr. Armitage !, o illuslre typhlophilo, dava um logar de 
prefcrencia á mu...ica como carreira para os cegos. 

Animava com todas as suas forças o Real Collegio Normal para a missão 
de formar mll'icos; todos os annos, pouco mais ou menos 80 por cento 
dos di scípulos, uepoi, de terem deixado o collegio, conseguiam muito bem 
ser professores, organislas, ou afiuadores. 

i Na sua ohra: ThP Education and Pmploymr>nt o{ tl1I' Blinil. (Londr<'g, 1871). 


